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Teste n.º 5 (Caderno do Professor, p. 51)

Grupo I
Parte A
1. B.; A.; D.; F.; E.; C.

2.1. d.

2.2. c.

2.3. b.

3.1. a. 3; b. 4; c. 1; d. 2.

Parte B
4. A salvação dos Cavaleiros está assegurada pois morreram às mãos dos mouros enquanto lutavam por propagar a fé de Cristo.

5. A cruz de Cristo, que representa o seu ideal e o sangue que derramaram unindo-se assim à paixão de Cristo, e “as suas espadas e escudos”, que representam o seu ofício de guerreiros ou soldados.

6. Os Cavaleiros, em uníssono, apelam à “memória” da vida ultraterrena e do juízo divino, exaltando a barca da vida, isto é, a salvação, o Céu. Recordam aos “mortais” e “pecadores” a transitoriedade da vida terrena e que devem ter os olhos no juízo final, aspirando à salvação.

7. Ao terem derramado o seu sangue por Cristo, estão ao abrigo das investidas do Diabo, não têm parte com ele, podendo falar-lhe de alto: “Atentai com quem falais! Siquer conhecê-nos bem”, pois têm garantida a sua salvação. 

8. Sim, pois o último cavaleiro, ao dizer “Quem morre por Jesu Cristo”, invoca já a razão salvífica fundamental (“que morrestes pelejando/ por Cristo, Senhor dos Céus.”).

Parte C
9.1. Exemplo de resposta: 
Anjo e demónio, entidades que competem e se opõem, conflituam no interior, na “mente” do sujeito de enunciação deste texto que possui liberdade de escolha, “livre-arbítrio”.
Anjo e demónio representam o bem e o mal, a bondade e a malícia, a virtude e o vício, fé e força bruta, sobriedade e loucura… Porém, esse conflito toma por vezes o aspeto de atração mútua: “Atraem-se mutuamente como polos opostos”. É que “o mal”, por exemplo, o “lucro” pode ser bem mais chamativo do que cumprir o imperativo moderno do “bem”: pagar o “dinheiro de impostos”.
Entre um e outro, o sujeito oscila como numa “corda bamba”, na época atual em que há “crise de recessão” e “sala de urgência”.
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GRUPO II
1.1. a. 1.2. d.

2.1. Os cavaleiros cantavam a mais bela canção.

3. a. oração subordinada adjetiva relativa restritiva; b. subordinada adverbial causal.

4. a. composição morfossintática; b. derivação por parassíntese.

5. a.  “Quem morre por Jesu Cristo”; b. “em tal barca”.


GRUPO III
Exemplos de resposta:

Tema A:
É cómodo deixar as coisas como estão, conformarmo-nos com o que existe, com o que a maioria pensa…
Contudo, em todas as idades aprecia-se a coragem, a capacidade de mudar o mundo para melhor, nem que para isso seja preciso sofrer adversidades e oposições. Também há aquela posição mais modesta, menos heroica, mas também difícil que diz que, se não puderes mudar o mundo, muda-te ao menos a ti próprio; ou seja, termos a coragem de nos mudarmos é já um passo decisivo para contribuirmos para a mudança do mundo. Também se diz que a juventude é a idade própria para ter ideais, para se ser idealista, para dar lugar ao sonho. É preciso sonhar, mesmo que o que se realiza fique aquém do sonho. Sabemos que há de haver desilusões, mas amamos aqueles que morrem pelos seus ideais, de pé, mesmo na derrota. São esses que mudam o rumo da História e que servem de exemplo a quem se acomoda e se contenta com o que a vida oferece, seja bom ou mau.
É atraente pensar em mudar o mundo. O problema está em saber que ideais escolher e que possibilidades reais temos para os realizar. Mudando-nos um pouco para melhor já é uma maneira de mudar o mundo.
[210 palavras]

Tema B:
La Lys, Primeira Guerra Mundial
Eclodiu a batalha de La Lys. As tropas do marechal Hidenburg avançam sobre as desmoralizadas, pobremente equipadas, minadas pela febre, tropas portuguesas.
O soldado raso António Lopes está de vigia na primeira trincheira. Tinha ditado aquela que seria a provável última carta à sua noiva, Felismina, que rezava por ele em Moiras, Alentejo, que chegasse são e salvo para casarem, que trouxesse os seus braços fortes intactos para segurarem a rabiça do arado. O António não tinha ilusões, estava na linha da frente. Terminara a carta assim: “Fica certa do meu amor. Se eu morrer, fica livre para casar com outro, olha, com o Filipe das Mercês, que bem gosta de ti e que conseguiu safar-se da tropa. Se morrer, morrerei como Português de lei.”
Os formidáveis granadeiros alemães avançaram, cobertos pela artilharia, pela metralha que formava uma cortina de ferro. A maior parte dos companheiros de António deitaram-se no fundo da trincheira. António sabia que eles também seriam chacinados. Mais valia morrer atacando. Cerrando os dentes, apontando a baioneta em riste, correu em frente, desenfreado. Duzentos metros, trezentos metros? Uma bala anónima varou-lhe o coração. A baioneta tinha espetado apenas vultos, volutas do fumo da artilharia que ele confundia com soldados inimigos.
Deram-lhe uma condecoração póstuma. Está agora no Museu Militar, na parte dedicada ao soldado desconhecido.
[223 palavras]
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